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APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

GESTÃO DOS NEGÓCIOS 
AGROINDUSTRIAIS



PROGRAMA 2020
(Primeiro Semestre) 

Todas às terças-feiras, 19h00/22h30

• I. PROFESSOR RESPONSÁVEL 

– Professora Responsável: Prof. Margarete Boteon –

– Monitora: Laleska Moda



II. OBJETIVO

Introduzir o aluno na área de economia e gestão do
agronegócio. O programa perpassa todas as áreas
importantes para o profissional atuar na área de
gestão, abrangendo desde conceitos básicos de
administração geral, economia, custo de produção,
análise de financiamento, marketing, planejamento
estratégico, até comercialização.

PROGRAMA 2020 (Primeiro Semestre) 



PROGRAMAÇÃO COMPLETA

LES 452

(*) O calendário de atividades pode mudar de acordo com ritmo da aula

(**) Todas as atividades práticas serão feitas via STOA. E, em aula, em grupo.

TERÇA-FEIRA ATIVIDADES

DATA MÓDULO AULA
EXERCÍCIO 
EM GRUPO

STOA -
INDIVIDUAL

3-mar Economia 1 X

10-mar Administração Geral 2
17-mar Marketing - conceitos básicos 3
24-mar Marketing + Desafios do Setor Agro / Leandro Ponchio 4 X

31-mar AÇÕES COLETIVAS / Associativismo 5

7-abr PÁSCOA - FERIADO

14-abr
Planejamento e controle da produção/Ana Beatriz 

Barbosa
6

X

21-abr TIRADENTES - FERIADO

28-abr Prova I
5-mai Empreendedorismo e Plano de negócios 7

12-mai Coordenação da Cadeia Agroindustrial 8 X

19-mai Coordenação da Cadeia / Palestra 9 X

26-mai
SUPPLY CHAIN & Inteligência de Mercado - Mônica 

Georgino
10

X

2-jun Custo de Produção – Indicadores / Exercícios 11
9-jun Custo de Produção – Indicadores / Exercícios 12 X

16-jun Gestão de Risco (Prof. Andrea Adami) 13 X X

23-jun Prova II 14

30-jun Prova Repositiva 15

(*) O programa pode sofrer alterações



AVISOS
LISTA DE PRESENÇA
PROGRAMA



IV. TEXTOS BÁSICOS RECOMENDADO

*Gestão de Propriedades Rurais - Ronald D. Kay; William M. Edwards e Patricia A. Duffy

- Editora McGraw-Hill

*Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. Organizadores: Decio Zylbersztajn e

Marcos Fava Neves. Editora: Pioneira Publicação: 2010 (link para Download:

http://pensa.org.br/wp-content/uploads/2013/10/Economia-e-Gest%C3%A3o-dos-

Neg%C3%B3cios-Agroalimentares1-1.pdf )

*Gestão de Sistemas de Agronegócios (Português) Decio Zylbersztajn (Autor), Marcos

Fava Neves (Autor), Silvia M. de Queiroz Caleman (Autor)

CHIAVENATO, Idalberto, Teoria Geral da Administração. São Paulo: CAMPUS, (qualquer

edição)

KOTLER, Phillip e KELLER, Kevin Lane – Administração de Marketing (qualquer ediçao) –

São Paulo: Pearson Prentice Hall.

OLIVEIRA, Djalma Pinto Rebouças. Planejamento Estratégico: Conceitos, Metodologias e

Práticas. (qualquer edição) São Paulo: Atlas.

ROSS, Westerfiled, Jordan B.D. Administração Financeira “Corporate Finance” – Ed Atlas

(qualquer edição)

http://pensa.org.br/wp-content/uploads/2013/10/Economia-e-Gest%C3%A3o-dos-Neg%C3%B3cios-Agroalimentares1-1.pdf


PROGRAMAÇÃO COMPLETA

LES 452

O MÉTODO consiste em 2 provas (P1, P2) e atividades em grupo em aula e 
individuais pelo STOA (T).  A média final (MF) será calculada da seguinte 
forma: 
MF = 0,30*P1 + 0,40*P2 + 0,30*T
Σ (T): Trabalhos em grupo e individuais nas atividades de aula

No caso da repositiva, a formula final fica:

MF = 0,70*((P1 ou P2)+P3) + 0,30*T

Σ (T): Trabalho individual e em grupo

Data das provas:
28-abr Prova I

23-jun Prova II

30-jun Prova Repositiva



PROGRAMA 2018 (Primeiro Semestre) 

Módulo I Economia: tópicos importantes

Módulo II Administração / Empreendedorismo/ Marketing

Módulo III Coordenação de Cadeias

Módulo IV Gestão de Custo

Módulo V Análise Financeira & Gestão de risco
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Conceitos Básicos Econômicos

ENTENDA O CONCEITO DE PIB 
PIB AGRONEGÓCIO

INTERPRETANDO UMA ANÁLISE DE JORNAL



Universidade de São Paulo
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

Departamento de Economia, Administração e Sociologia

O QUE É?
QUAL É O VALOR DO PIB BR?

PIB
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ACESSE O VÍDEO:
HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH
?V=LVJPV33T0HK



PIB

• PIB (Produto Interno Bruto) é a 
soma de tudo aquilo que é 
produzido no Brasil, sejam bens ou 
serviços(ou seja, vai desde de um 
pãozinho até um carro). 

Vídeo: http://g1.globo.com/economia/pib-o-que-e/platb/

Exemplos: O prato feito servido no restaurante, as roupas na vitrine do shopping, o
carro zero. Uma máquina comprada para ampliar a linha de produção de uma
fábrica. O asfalto usado para recapear uma rua. Os armários que acabaram de ser
instalados em uma cozinha. O serviço da manicure, a consulta ao dentista. Todos
esses são exemplos de itens que entram na conta do PIB.

http://www.estadao.com.br/infograficos/o-que-e-o-pib,257269.htm



Evolução do PIB (Quadrimestral)



Evolução do PIB (Quadrimestral)



PIB DE R$ 7 tri



Veja a evolução: https://www.youtube.com/watch?v=hI4DsK7pz-Y

PRINCIPAIS ECONOMIA DO MUNDO

https://www.youtube.com/watch?v=hI4DsK7pz-Y


MACROECONOMIA (PIB = Y)

Y = C + I + G + (X – M), onde:

Y = Demanda agregada, ou PIB

C = Consumo das famílias (i.e. aluguel, 
alimento, escola)

I = Investimento das empresas (i.e. 
máquinas, equipamentos)

G =Gastos do governo (custeio + 
investimentos)

(X – M) = Saldo da balança comercial, ou 
exportações menos importações



Como é calculado o pão no PIB?

Qual é o valor do PIB do pão?

Fonte: http://g1.globo.com/economia/pib-o-que-e/platb/



O QUE DEFINE O PIB?
• O cálculo do PIB considera somente bens e serviços finais produzidos no trimestre ou no ano 

em questão. Assim, o PIB representa somente o valor adicionado gerado por todas as 
atividades da economia de um país, ou seja, os produtos e serviços novos. Por exemplo: uma 
bicicleta produzida em 2005 e vendida hoje de uma pessoa para outra não está nessa conta, 
pois ela entrou no calculo do PIB do ano em que foi produzida. Assim como as roupas no 
brechó. Ou um imóvel usado.

• Além disso, a matéria-prima usada para se fazer um produto não entra no cálculo. Isso 
acontece para evitar a dupla contagem. Exemplo: o aço comprado pela indústria 
automobilística, peças e demais equipamentos somam-se ao valor do carro. No PIB será 
contabilizado apenas o que a fábrica adicionou – como horas trabalhadas, energia, tecnologia 
– à matéria-prima adquirida, lembrando que o que é matéria-prima para uma fábrica é o 
produto final em outras cadeias de produção.

• Da mesma maneira, não é considerado o preço do trigo importado, mas sim o valor dos pães 
feitos a partir dessa matéria-prima, o que inclui as horas de trabalho do padeiro, a energia 
elétrica e água consumidas, e assim por diante.

• No Brasil, desde 1990 o PIB é calculado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) a cada três meses. Uma equipe de cerca de 30 pessoas trabalha no cálculo do PIB, 
indicador publicado nas Contas Nacionais Trimestrais. Antes disso, o cálculo do PIB era de 
responsabilidade da Fundação Getulio Vargas (FGV) desde 1947.

http://www.estadao.com.br/infograficos/o-que-e-o-pib,257269.htm



Evolução do PIB – Brasil (%)

http://www.estadao.com.br/infograficos/o-que-e-o-pib,257269.htm







COMO É CALCULADO?

http://g1.globo.com/economi
a/pib-o-que-e/platb/

Balança Comercial



COMO É CALCULADO?

• OFERTA: para chegar aos dados finais, o IBGE coleta informações sobre
agricultura, indústria e de todo o resto que não é nenhum dos dois - o
chamado setor de serviços. Essa é a maneira de enxergar o PIB a partir da
visão da oferta, ou seja, do que foi produzido.

• DEMANDA: Outra maneira de calcular o PIB é sob a ótica da demanda, por
meio dos dados de consumo das famílias, investimentos (item chamado
de Formação Bruta de Capital Fixo), gastos do governo e exportações
líquidas (que equivalem às transações correntes do País, ou seja, a
diferença entre exportações e importações de bens, serviços e rendas).

• RENDA: também é possível calcular o PIB a partir das informações sobre
renda. Nesse item, entram salários, aluguéis, lucros e juros. Assim, o IBGE
checa como as pessoas, empresas e governos estão ganhando dinheiro.
Essa divisão de cálculo é chamada de as três óticas do PIB. O IBGE faz o
cálculo nessas três óticas e o resultado em cada uma delas precisa ser
igual.

http://www.estadao.com.br/infograficos/o-que-e-o-pib,257269.htm



PARA QUÊ SERVE O PIB?

• Os economistas costumam dizer que o PIB é um bom indicador de crescimento,
mas não de desenvolvimento, pois seu cálculo não considera informações sobre
distribuição de renda, investimento em educação, qualidade de vida, escolaridade,
etc.

• Para pensar a distribuição de renda de um país, o PIB per capita é calculado a
partir da divisão do PIB pelo número de habitantes da região. Ele indica quanto
cada habitante produziu em determinado período. Esse dado, no entanto, não dá
informações sobre desigualdade, já que é uma média.

• A metodologia do cálculo do PIB vem sendo aperfeiçoada mundialmente desde a
década de 1950, quando as Nações Unidas publicaram a 1ª Versão do Manual de
Contas Nacionais. O jeito de calcular o PIB é resultado de regras acordadas entre
países em fóruns internacionais. Isso é importante para que seja possível ter uma
base de comparação do desempenho da economia mundial.

• No Brasil, os dados do PIB são usados como base para o atual cálculo de reajuste
anual do salário mínimo. Pelo mundo, o indicador é referência para o
direcionamento de investimentos, definição de orçamento do governo, indicador
para agências de rating, Fundo Monetário Internacional (FMI) e Banco Mundial.

http://www.estadao.com.br/infograficos/o-que-e-o-pib,257269.htm



MACROECONOMIA (PIB = Y)

Y = C + I + G + (X – M), onde:

Y = Demanda agregada, ou PIB

C = Consumo das famílias (i.e. aluguel, 
alimento, escola)

I = Investimento das empresas (i.e. 
máquinas, equipamentos)

G =Gastos do governo (custeio + 
investimentos)

(X – M) = Saldo da balança comercial, ou 
exportações menos importações



PIB ALTO/BAIXO – principais fatores:

Balança Comercial

• Quais os principais fatores para um PIB crescer?
• Quais os limitantes para o PIB crescer?



'PIB ALTO', O QUE SIGNIFICA?

Fonte: http://g1.globo.com/economia/pib-o-que-e/platb/



O QUE PREJUDICA O CRESCIMENTO DO PIB?

Fonte: http://g1.globo.com/economia/pib-o-que-e/platb/



COMO EXPLICAR O COMPORTAMENTO DO PIB NOS ÚLTIMOS 4 ANOS 
(BAIXO CRESCIMENTO)?



CRISE 2015/2016

Fonte: g1.globo.com, 08/01/2016

Fonte: g1.globo.com, 22/09/2015

Fonte: O Estado de S. Paulo, 20/12/2015



O QUE ACONTECEU COM A DÉCADA 2010?



Alto nível de endividamento



COMO EXPLICAR O COMPORTAMENTO DO PIB EM 2019?



+1,2%
2019
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+2,0%
2020



1,2



LEITURA RECOMENDADA: Para entender porque o Brasil atualmente tem um crescimento 
baixo, essa leitura é importante.
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VÍDEOS IMPORTANTES



ENTENDA O PIB (CONCEITO)

https://www.youtube.com/watch?v=lVjPv33T0hk
https://www.youtube.com/watch?v=lVjPv33T0hk
https://www.youtube.com/watch?v=d1eDSyQb1cw

https://www.youtube.com/watch?v=lVjPv33T0hk
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PIB DO AGRONEGÓCIO
ENTENDENDO A IMPORTANCIA DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO

Fonte:
Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda
do agronegócio brasileiro”, de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de
doutorado, ESALQ – 2010)
Geraldo Barros –Brazilian Agriculture: domestic and external challenges
and perspectives (palestra)
Site Cepea – Cálculo do PIB e relatórios
Outros indicadores de Exportação – MAPA/CNA
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PRINCIPAL FONTE:
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Fonte: cepea.org.br



AGRONEGÓCIO (visão Cepea)

• Agronegócio é aqui definido como um setor econômico com
ligações com a agropecuária, tanto a montante como a jusante,
envolvendo: produção de insumo para a agropecuária, produção de
matérias-primas agropecuárias, processamento dessas matérias-
primas e distribuição e demais serviços até o consumo final ou
exportação.

• Partindo-se dessa definição, o PIB do agronegócio é medido pela
ótica do Valor Adicionado total do setor na economia, avaliado a
preços de mercado, isto é, incluídos impostos indiretos menos os
subsídios.

• O PIB do Agronegócio é avaliado de forma discriminada em quatro
segmentos: insumos, primários (agropecuária), agroindústria (de
bases agrícola e pecuária) e agrosserviços. Além disso, é dividido
em dois grandes ramos produtivos: agricultura e pecuária. Em
síntese, a soma do PIB total dos ramos, ou do PIB total dos quatro
segmentos, resulta no PIB do Agronegócio.

Fonte: cepea.org.br
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% do Agronegócio / % do PIB

R$ 6 TRILHÕES 1,4 TRILHÃO



PIB (%a.a.)
2015 -3,5%
2016 -3,3%
2017 0,5%
2018 1,1%
2019 1,2%





CENÁRIO DE 2017

O que quer dizer essa 
imagem?



Metodologia de 
cálculo do IBGE 
do PIB é diferente 
do Cepea (renda) 
do IBGE 
(produção).





PIB AGRONEGÓCIO

SEGMENTO 
PRIMÁRIO: 
custos de produção 
seguem pressionando 
a renda 

SEGMENTO DE 
INSUMOS: crescimento 
se mantém para ambos 
os ramos em novembro 



PIB AGRONEGÓCIO

SEGMENTO INDUSTRIAL: Agroindústria 
apresenta bom desempenho 



Diferenças entre Cepea e IBGE

• PIB/IBGE: O IBGE reporta seus cálculos pelo critério de
preços constantes, isto é, entre dois anos consecutivos, as
produções de ambos são avaliadas a preços do primeiro
ano. Trata-se de critério mundialmente utilizado que
expressa a expansão ou retração do volume produzido em
cada setor ou na economia como um todo.

PIB/CEPEA: O Cepea, por sua vez, calcula o PIB da
agropecuária e outros segmentos do agronegócio avaliando
as produções a preços reais, norteado pelo objetivo de
avaliar a renda real dos setores envolvidos. O balanço
entre as evoluções dos preços reais e das quantidades
físicas produzidas ditará o sentido e a intensidade de
variação do PIB.



Cepea x IBGE
• PIB AGROPECUÁRIO TEM QUEDA DE 6,6% EM 2016, INFORMA IBGE

• O Produto Interno Bruto (PIB) agropecuário teve retração de 6,6% em 2016,
comparado a 2015, informou nesta terça-feira (7) o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). A queda anual é a maior da série histórica com a
atual metodologia, iniciada em 1996. A média geral do PIB brasileiro fechou em -
3,6%, o que deu ao momento vivido atualmente o título de pior recessão da
história do Brasil. O resultado agrícola ruim foi provocado pela quebra de safra na
agricultura, por causa de problemas climáticos. A safra de milho encolheu 25,7%
em 2016. A produção de cana de açúcar encolheu 2,7%, enquanto a safra de soja
diminuiu 1,8%. (Fonte: Gazeta do Povo – 07/03/2017)

• PIB DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO CRESCE 4,5%

• De janeiro a dezembro de 2016, o PIB do agronegócio brasileiro acumulou
crescimento de 4,48%. A valorização real acumulada de preços, especialmente
para os segmentos primários, contribuiu para a manutenção do desempenho
positivo no acumulado do ano, uma vez que, em volume, o cenário seguiu em
baixa para atividades importantes. (Fonte: Cepea)

• E, responda as duas questões abaixo:

– O Agronegócio cresceu ou reduziu em 2016? Explique porque? (veja
a metodologia)



Importância do Agronegócio (1995-2008)

“A partir de 1995, as melhorias advindas da estabilização
monetária e a expansão de programas de transferência de
renda, em adição ao crescente padrão de comércio
internacional, refletiram em redução da concentração de
renda e da pobreza no Brasil.
Acredita-se que o agronegócio, ao assumir posição
estratégica para o controle da inflação e geração de divisas
no comércio exterior, possa ter tido participação relevante
nesta trajetória.” (Silva, Adriana – 2010)

Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda do agronegócio brasileiro”,
de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de doutorado, ESALQ – 2010)



Importância do Agronegócio (1995-2008)

CONTRIBUIÇÕES NA ECONOMIA:

• Controle da inflação (âncora verde).

• Geração de divisas no comércio externo.

Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda do agronegócio brasileiro”,
de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de doutorado, ESALQ – 2010)

Y = C + I + G + (X – M)PIB:



ALIMENTOS: controle da inflação

• A maior oferta de alimentos contribuiu para a queda real do seu valor. Nos
últimos 30 anos, no geral, a queda foi de 60 a 70% (inclusive no Brasil).

• Até o início do século XX, a maior parte do crescimento agrícola mundial
provinha da expansão da área utilizada. Já no fim desse século, o
crescimento vinha predominantemente da produtividade por hectare.
• Nas economias desenvolvidas, o ganho de produtividade começou na

segunda metade do século XIX, nos países atualmente em
desenvolvimento, na segunda metade do século XX e nos mais
pobres, esse processo ainda não começou.

• No Brasil, a produtividade total da agricultura triplicou de 1975 a 2005, no
mesmo período, o preço médio recebido pelos produtores rurais teve uma
queda de 2/3. A queda nos preços dos alimentos não deu-se somente no
nível do produtor, mas da cadeia como um todo.

Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda do agronegócio brasileiro”,
de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de doutorado, ESALQ – 2010)



PIB DO AGRONEGÓCIO DOBROU SEM 
ALTERAR OS PREÇOS RELATIVOS

PIB-AGRONEGÓCIO

PREÇOS RELATIVOS

https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Universidade de São Paulo
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

Departamento de Economia, Administração e Sociologia

GANHOS DE PRODUTIVIDADE
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EFEITO NA ECONOMIA

• A maior produtividade contribui para
a manutenção/queda dos preços
relativos agrícolas, controlando a
inflação dos alimentos.



Fonte: Alexandre M. de Barros. Da oferta para a demanda: as transformações da 

economia agrícola internacional. FIESP/COSAG. 03/11/09. 
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BALANÇA COMERCIAL
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Gráfico 1: Saldo da Balança Comercial Brasileira (em US$ bilhões) – 2008 a 2017
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PRINCIPAIS PRODUTOS 
EXPORTADOS (jan-out/19)

1. SOJA: Perdendo apenas para os EUA, o Brasil é o segundo
maior produtor de soja de todo o mundo. Sua participação
nas exportações foi de 12,36%, sendo que 77% do total
dessas exportações foram direcionadas à China.

2. PETRÓLEO: Até outubro de 2019, as exportações de
petróleo geraram uma receita de US$ 19,46 bilhões. Assim
como a soja, o principal comprador desse produto foi a
China, com 64% das aquisições. Em segundo lugar está os
EUA, com 13%.

3. MINÉRIO DE FERRO: Também exportado principalmente
para a China, o minério de ferro e seus concentrados, entre
janeiro e outubro de 2019, gerou receitas de US$ 18,57
bilhões, representando 10% de todas as exportações feitas
pelo Brasil.

4. CELULOSE: Oriunda principalmente do Estado do Mato
Grosso do Sul, a celulose brasileira ocupa o quarto lugar da
lista com uma receita exportada de US$ 6,55 bilhões até o
mês de outubro.

5. MILHO: Com uma participação equivalente a 3,19% de
todas as exportações brasileiras, os grãos de milho geraram
uma receita de US$ 5,92 bilhões até o mês de outubro.
Seus destinos, ao contrário dos itens citados
anteriormente, são bem distintos. Irã recebe 15% dos
produtos, enquanto Japão tem 13% de representação e
Vietnã 9,2%.

1. SOJA
2. PETRÓLEO

3. MINÉRIO DE FERRO

4. CELULOSE

5. MILHO

6. CARNE DE FRANGO
7. MANUFATURADOS

8. CARNE BOVINA

9. FARELO DE SOJA

10.AÇÚCAR

Fonte: Ministério da Economia, Indústria, Comércio Exterior e Serviços do Brasil

http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis
http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis


PRINCIPAIS PRODUTOS 
EXPORTADOS (jan-out/19)

6. CARNE DE FRANGO: A receita gerada pelas exportações
da carne de frango foi de US$ 5,18 bilhões, o que
representa 2,79% dos negócios. Entre os principais
destinos do produto, estão países como China, Japão,
Arábia Saudita e Emirados Árabes Unidos..

7. PRODUTOS MANUFATURADOS: Se os manufaturados
ocupam a primeira posição entre os produtos mais
importados no Brasil, sua relevância também é grande
entre os exportados, onde garantem a 7ª posição na lista e
apresentam uma receita de US$ 4,92 bilhões.

8. CARNE BOVINA: Com 2,63% das exportações até outubro
de 2019, a carne bovina brasileira gerou uma receita de
US$ 4,88 bilhões. Sua comercialização, seja congelada,
fresca ou refrigerada, é direcionada principalmente para a
China e ao território autônomo de Honk Kong, que
adquirem, respectivamente, 34% e 13% do total.

9. FARELO DE SOJA: O farelo de soja, exportado
principalmente pelo Estado do Mato Grosso, representa
2,6% de todas as exportações brasileiras. A receita gerada
pelo produto até o mês de outubro foi de US$ 4,81 bilhões.

10. AÇÚCAR: Em décimo lugar, está o açúcar de cana, exportado
principalmente pelo Estado de São Paulo e tendo como
principais destinos Argélia, Bangladesh, China e Arábia Saudita.

Fonte: Ministério da Economia, Indústria, Comércio Exterior e Serviços do Brasil

http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis
http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/estatisticas-de-comercio-exterior/comex-vis
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Secex



Produção e Exportações Brasileiras no Ranking Mundial em 2018

Fonte: USDA - Elaboração CNA.





https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Mercado Externo Importância para o 
Brasil

Fonte: MAPA/CNA (2014)



https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



EFEITO NA ECONOMIA

• EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO FAVORECE 
O PREÇO DO CÂMBIO

• O Brasil conseguiu importar uma grande quantidade de 
bens durante o boom das commodities, isso em parte 
favorece um acumulo de dólares no país.





População ocupada no agronegócio 
(milhões)



PERFIL: TENDÊNCIA DE AUMENTO DA QUALIFICAÇÃO 
DA MÃO DE OBRA NO AGRO SE MANTÉM EM 2019
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IMPACTOS DISTRIBUTIVOS NO 
AGRONEGÓCIO
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https://www.facebook.com/fapedf/videos/987
327484725883/?q=piB%20aGRICULTURA



Forte pressão para a redução dos 
preços ao produtor

• No entanto, essa eficiência produtiva também foi acompanhado por
uma forte concentração e verticalização da área de insumos e dos
supermercados/ indústrias.

• Essa forte verticalização a jusante e a montante pressiona os
preços aos produtores, que torna somente possível absorver com a
redução dos custos advindos dos aumentos de produtividade.

• No entanto, se os preços recuarem na mesma medida que aumenta
a produtividade, os produtores ficam sem condições de se
capitalizar a partir da redução dos custos de produção.

• Produtores de menor porte podem ser mais atingidos por deixarem
de acompanhar os avanços tecnológicos e de investirem
suficientemente. Grandes contingentes acabam se retirando da
agropecuária.



DADOS DA AGRICULTURA



NÚMERO DE PROPRIEDADES

5,07 MILHÕES DE ESTABELECIMENTOS 
AGROPECUÁRIOS
350 MILHÕES DE HA



Alta concentração da produção

3.843.014 

1.147.105 
6.168 

Número total de 
propriedades

Pequeno Médio Grande

80.891.084 

190.907.487 

79.491.245 

Distribuição da área 
cultivada (em hectares)

Pequeno Médio Grande

77%

23%
0%

Pequeno Médio Grande

23%

54%

23%

Pequeno Médio Grande



Poucos produzem muito!

• 23% do total das propriedades (média e 

grande escala) produzem em 80% da área.

• Esses estão usando uma tecnologia TOP 
conectada a mercados externos e faz a maior 
parte do comércio e tem acesso a crédito e 
financiamento direto de multinacionais de 
insumos.

https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf
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PRIORIDADES DO AGRONEGÓCIO



Prioridades da Agricultura

• Manter o apoio à ciência pública e à tecnologia para
assegurar a continuidade das mudanças
tecnológicas.

• O Brasil deve intensificar o apoio dos pequenos
produtores através de crédito e programas de
extensão para o aumento da produtividade.

• Intensificar o controle fitossanitário e o uso seguro
de controle

– Melhorar o controle da fiscalização sanitária é essencial
para avançar no comércio externo.

https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Prioridades da Agricultura

• Ajustar às mudanças climáticas e programas de
minimização de danos ambientais.

• No fronte externo, o governo deve trabalhar em
acordos de comércio bilateral e multilateral.

https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Maiores Ameaças:

• Incertezas quanto a abertura (aumento) 
econômica em países como EUA e Europa.

• China pode desacelerar em termos de 
crescimento.

• Questão cambial e o impacto na paridade 
dólar/real no Brasil.

https://www.usda.gov/oce/forum/2017_Speeches/Geraldo%20Barros.pdf



Importância do Agronegócio (1995-2008)

CONTRIBUIÇÕES NA ECONOMIA:

• Controle da inflação (âncora verde).

• Geração de divisas no comércio externo.

Texto de referencia: Transferências interna e externa de renda do agronegócio brasileiro”,
de autoria de Adriana Ferreira Silva (tese de doutorado, ESALQ – 2010)

Y = C + I + G + (X – M)PIB:
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QUESTÕES PARA A PROVA

VEJA NO STOA O TRABALHO



QUESTÕES PIB (a explicação deve ter como base as variáveis que formam a 
equação de cálculo do PIB)

1. Qual foi o crescimento do PIB em 2017? Explique o comportamento do PIB NO ANO. Quais variáveis que
construíram positivamente e negativamente e porque?

2. Qual a perspectiva para 2018 do PIB em números e as variáveis mais importantes que devem afetar
(positivamente e negativamente) o comportamento do PIB?

3. O que aconteceu com a taxa de crescimento do PIB nos anos de 2015 e 2016? Quais os fatores que
levaram ao desempenho do PIB no período? Esse comportamento observado do PIB pode se repetir nos
Próximos anos e porque?

4. “Crescemos pouco, porque investimentos pouco” ... “O motor do crescimento precisa ser o investimento
que eleve a produtividade do setor produtor.” Declarações do economista José Mendonça de Barros no
Caderno de Economia do Estadão em 2/03/2014. Vc concorda com essa afirmação do ex-secretário do
Ministério da Fazenda? Explique.

5. “Como sair da armadilha de baixo crescimento brasileiro na média dos últimos 30 anos” (os voos de
galinha)? De que forma o aumento da produtividade pode ser uma saída?

6. Qual foi o desempenho do agronegócio entre os anos de 2015 e 2016 e em 2017 em comparação ao
desempenho da economia em geral ? Explique e avalie as variáveis chaves que explica tal
comportamento.

7. Nas últimas décadas, quais são as contribuições que o agronegócio apresentou para o crescimento
econômico brasileiro (PIB)? Como o agronegócio influencia na fórmula de cálculo do PIB e qual foi sua
contribuição para o crescimento da economia nos últimos anos. Porque o crescimento do PIB do agronegócio
nem sempre beneficia os produtores rurais?

8. Os dados divulgados pelo IBGE não são os mesmos divulgados pelo Cepea sobre o PIB
Agropecuário/Agronegócio. Qual metodologia é mais correta? Explique as duas metodologias e suas
funcionalidades. Explique o porquê dos números divulgados pelas instituições foram muito divergentes.


